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flo que concerne a Q.t.M. as despesas de eeu custeio sao pri

oritárias, pois a sua finalidade riso propagar a ate musicei 

em nossa cidade* proporcionando concerto» e outras atividades 

artística» de grande significação pela tradição exce ciosa1 

que goaa Campinas que deu ao mundo um exceleo compositor co

me Carlos Gkwc.es que, de certa forma,noe obriga a manter um 

veículo de propagação da mrioica.

ODiâ IO
A manutenção da O.S.M. é da ordem de Cr$46.500,00 menoeia, 

acrescido de quantia nunoa superior a Cr32.COO,00 mensaia 

relativas a impressos,alugueis,etc., totalisendo um custeio 

de Cr^48.500,00 mensais.

Há a considerar, pare oa devidos fins, que as deepes&s com 

a O.í .S. sao de pequena monta. Comparando com a Orquestra 

í ir,fônica de í  ão Paulo - a qual a nossa O .F  . M .  se equivele -  

nesta oa raloicos ter; vencimento» da ordem de Cr$2.000,00 men

sais acrescido de uma «ajuda de custasn para manutenção dos 

oeus instrumentos moicai» de 2 salários mínimos, isto d, 

mais Cr3537,60, enquanto que em Campina© o» salários são da 

ordem de Cr$4o3*20 « 537*60, acrescido de 20^ de ajuda de 

custas. A diferença é, portanto,

S, Paulo............ Cr $2 *537*60
Campinas*........... Cr$ 645*12.

flKhAt^c liü diCüd; 0»

Atualmente não temo» meios de conseguir recursos para cobrir 

cu diminuir o eeu custeio, pois, não temos nem Teatro proa

sua© reíiliaaçõeo artísticas.

Havendo Teátro, ha alternativas que poderiem visar arrecada

ções que viriam diminuir o seu custeio*- 1® venda de ingres

sos ou 2# organiaaçao de quadro associádos-aseistenteo. Es

ses medidas,entretanto, viriam desvirtuar em parte a sua fi

nalidade, pois deixarie de ser um veículo de propagação da 

cultura popular, como parece se querer imprimir a sua exis

tência.
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